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Devolução de peças ao fornecedor: como a
oficina evita prejuízo quando a peça não serve
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Resumo
Peça que não serve, chega errada ou volta em garantia precisa ter controle. Sem registro, a oficina perde

prazo, crédito, estoque e margem.

Motivo da pauta
A pesquisa leve mostrou concorrentes insistindo em gestão geral, OS, pátio, indicadores e atendimento.

A pauta escolhida cobre uma lacuna operacional de meio de funil: peça comprada que precisa voltar ao

fornecedor, com impacto direto em estoque, OS, crédito e margem.

Diferença em relação ao último post
O último post publicado foi sobre pesquisa de satisfação e pós-venda. Este artigo muda para

estoque/fornecedores, com foco em peça devolvida, crédito pendente e vínculo com a Ordem de Serviço.



Artigo completo
Peça devolvida parece detalhe pequeno. A oficina compra, a peça não serve, alguém separa no balcão e

combina de resolver depois com o fornecedor.

O problema é esse depois. A peça fica esquecida na prateleira, o prazo de troca passa, o crédito não

entra, a Ordem de Serviço fecha com custo errado e ninguém sabe se o fornecedor realmente retirou o

item.

Devolução de peça precisa de controle próprio. Não dá para tratar como conversa de balcão.

Quando a oficina precisa devolver uma peça
A devolução pode acontecer por vários motivos. Alguns são falha do fornecedor. Outros são falha de

diagnóstico, erro de aplicação, mudança no orçamento ou desistência do cliente.

• peça enviada errada pelo fornecedor;

• código correto, mas aplicação diferente no veículo;

• peça com defeito antes da instalação;

• cliente recusou o serviço depois da compra;

• mecânico pediu a peça por suspeita e o diagnóstico mudou;

• compra duplicada por falta de conferência no estoque.

Cada motivo exige um tratamento diferente. Peça errada pode virar crédito. Peça aberta pode ter

restrição de troca. Peça comprada por diagnóstico incorreto pode virar custo da oficina se não houver

acordo.

Por que controlar a devolução separada do estoque
O estoque mostra o que a oficina tem disponível para usar ou vender. Peça em devolução não deveria

aparecer como disponível.

Se ela fica no estoque normal, a equipe pode vender de novo uma peça que deveria voltar ao fornecedor.

Se ela some do estoque sem registro, o financeiro perde o valor. Se ela fica física na prateleira, mas fora

do sistema, vira peça fantasma.

O ideal é criar uma etapa clara: peça separada para devolução. Enquanto estiver nessa etapa, ela não

entra como item livre para nova OS.

O que registrar antes de devolver
Antes de mandar a peça de volta, registre as informações básicas. Isso evita discussão quando o

fornecedor questiona ou quando o financeiro precisa cobrar o crédito.

• data da compra;

• fornecedor;

• número da nota, pedido ou comprovante;

• código e descrição da peça;

• veículo e placa, quando a peça estiver ligada a uma OS;

• motivo da devolução;



• responsável pela conferência;

• condição da peça: lacrada, aberta, instalada ou com defeito;

• prazo combinado para troca, crédito ou estorno.

Sem essas informações, a oficina fica dependendo da memória de quem fez a compra. E memória falha

justamente quando o movimento aumenta.

Vincule a devolução à Ordem de Serviço
Se a peça foi comprada para uma Ordem de Serviço, a devolução precisa aparecer nessa OS. Isso

mostra o que aconteceu com o custo daquele atendimento.

Exemplo: a oficina compra um sensor para o carro do cliente, mas descobre que o defeito estava no

chicote. O sensor volta para o fornecedor. Se a OS mantiver o custo do sensor, a margem do serviço fica

errada. Se o sensor sai da OS sem explicação, parece que alguém apagou informação.

O registro correto protege a equipe e deixa o histórico do veículo mais confiável.

Controle o crédito com o fornecedor
Muita devolução não vira dinheiro na hora. Vira crédito para compra futura. Aí nasce outra bagunça: a

oficina compra de novo, usa parte do crédito, recebe diferença, mas ninguém confere se o abatimento

entrou certo.

Trate crédito de fornecedor como dinheiro da oficina. Anote o valor, a origem, o prazo e onde ele foi

usado.

• crédito pendente de uso;

• crédito usado em nova compra;

• estorno recebido no caixa ou banco;

• troca por peça equivalente;

• devolução recusada pelo fornecedor.

Se o crédito fica solto, a oficina pode pagar duas vezes: primeiro pela peça errada, depois pela peça

certa.

Defina um lugar físico para peças em devolução
Controle não é só sistema ou planilha. A peça também precisa ter lugar físico.

Separe uma prateleira, caixa ou área marcada para devoluções. Tudo que estiver ali precisa ter registro.

Tudo que tiver registro precisa estar ali até sair para o fornecedor.

Essa regra simples evita peça esquecida em bancada, porta-malas, caixa de compra ou prateleira de

estoque normal.

Como organizar o processo na rotina
A oficina pode começar com um fluxo curto.

• conferir a peça assim que chega;

• identificar erro, defeito ou sobra antes de instalar;

• registrar motivo e fornecedor;



• separar a peça em local de devolução;

• combinar retirada, troca, crédito ou estorno;

• dar baixa somente quando a solução estiver confirmada.

O último passo é o que mais falha. A peça sai da oficina, mas o crédito não é conferido. Ou o fornecedor

promete trocar, mas ninguém acompanha. Devolução só termina quando o valor, a troca ou o estorno foi

resolvido.

Indicadores simples para acompanhar
Não precisa criar um painel enorme. Alguns números já mostram onde a oficina está perdendo dinheiro.

• quantas peças foram devolvidas no mês;

• valor parado em devolução;

• fornecedores com mais erro de envio;

• peças devolvidas por erro de diagnóstico;

• tempo médio para resolver crédito ou troca.

Se um fornecedor erra muito, isso precisa entrar na negociação. Se a devolução por diagnóstico aparece

toda semana, o problema talvez esteja antes da compra.

Resumo para aplicar hoje
Peça devolvida não pode ficar invisível. Ela tem valor, prazo e impacto na margem.

Crie um registro simples, separe um local físico e acompanhe o crédito até o fim. A oficina não precisa

complicar o processo. Precisa parar de confiar que alguém vai lembrar depois.

Quando devolução, estoque, OS e financeiro conversam entre si, a peça errada deixa de virar prejuízo

escondido.


